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    TUDO É POSSÍVEL, É SÓ QUERER


    “Tudo neste mundo tem o seu tempo; cada coisa tem a sua ocasião.


    Há tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plantar e tempo de arrancar;


    tempo de matar e tempo de curar; tempo de derrubar e tempo de construir.


    Há tempo de ficar triste e tempo de se alegrar; tempo de chorar e tempo de dançar;


    tempo de espalhar pedras e tempo de juntá-las; tempo de abraçar e tempo de afastar.


    Há tempo de procurar e tempo de perder; tempo de economizar e tempo de desperdiçar; tempo de rasgar e tempo de remendar; tempo de ficar calado e tempo de falar.


    Há tempo de amar e tempo de odiar; tempo de guerra e tempo de paz.”


    Eclesiastes

  


  
    PRÓLOGO


    “Antes mesmo de entender a vida, eu já lutava por ela — e, de alguma forma, ela já lutava por mim.”


    A situação está muito complicada, Sr. Alberto. Conseguiremos salvar a vida da sua esposa ou do bebê.


    Foi com essa frase que meu pai viveu um dos dias mais difíceis de sua vida.


    Era 7 de agosto de 1954. O parto da minha mãe havia se agravado, e o médico foi direto: não haveria como salvar os dois. Alguém precisaria ser escolhido.


    Diante daquela decisão impossível, meu pai abaixou a cabeça, tentou conter as lágrimas e respondeu:


    — Salve a minha esposa.


    O parto foi feito às pressas, com todos os riscos que a situação exigia. Houve tensão, silêncio e espera. Quando tudo terminou, contrariando todas as previsões, mãe e filha estavam vivas.


    Nada além disso importava.


    Deus havia determinado que eu nasceria viva naquele dia.
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    CAPÍTULO 1 
ONDE TUDO COMEÇOU


    “Entre dor, cuidado e recomeços, a minha história encontrou seu primeiro respiro.”


    Depois daquele dia em que sobrevivi, a vida precisou encontrar um jeito de continuar.


    Enquanto eu me recuperava do nascimento difícil, meus pais também precisavam reaprender a viver. Foi nesse tempo que comecei a ser apresentada ao mundo que me formaria – um mundo feito de trabalho, tentativas, afeto, instabilidade e muita dignidade.


    Meu pai, Alberto, vinha de uma família portuguesa. Trabalhava desde cedo na confeitaria do seu pai, o Sr. Antônio, homem firme mas muito brincalhão. Foi ali, entre panelas, horários longos e responsabilidades, que ele aprendeu o valor do trabalho e da iniciativa.


    Minha mãe, Osila, era o oposto no temperamento, mas igual na coragem. Trabalhava numa loja de moda no centro da cidade e, nos intervalos, costumava ir com as amigas tomar café numa confeitaria próxima. Sem saber, aquele lugar mudaria o rumo da sua vida.


    A confeitaria era do meu avô Antônio. Meu pai, que trabalhava ali, observava de longe aquela loirinha bonita que aparecia todos os dias. Começaram a conversar, se aproximaram, e logo estavam namorando – sem que minha mãe soubesse que ele era filho do dono do lugar.


    Quando meu pai contou ao avô que estava namorando a moça que frequentava a confeitaria, ele resolveu pregar uma peça. Num dia em que meu pai não estava, disse a ela que o café do dia anterior não havia sido pago. Minha mãe ficou indignada, discutiu, saiu brava e foi contar tudo ao namorado.


    — Você acredita que aquele português disse que eu não paguei o café?


    Meu pai conhecia bem o pai que tinha. Deixou que ela reclamasse, sem revelar nada.


    No domingo seguinte, convidou minha mãe para almoçar em sua casa, no Cambuci, para conhecer seus pais. Quem abriu a porta foi justamente o português da confeitaria. Minha mãe queria que o chão se abrisse sob seus pés. Meu avô riu da situação e explicou que tudo não passara de uma brincadeira.


    Foi desse encontro, entre brincadeiras, trabalho duro e temperamentos tão diferentes, que meus pais construíram a base da família que me formaria.


    Casaram-se, e pouco tempo depois eu nasci, naquele parto difícil que marcou o início da minha vida.
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    Casamento dos meus pais


    O parto foi complicado desde o início.


    Para conseguir me virar e salvar minha vida e a da minha mãe, o médico precisou usar fórceps. No esforço para me tirar, meu rosto foi machucado. Fiquei cheia de cortes, a moleira subiu, e o ambiente era de tensão absoluta.


    Naquele dia, o mais importante foi que eu e minha mãe sobrevivemos.


    Meu pai sentiu alívio ao ver que estávamos vivas, mas havia tristeza em seu olhar. Minha mãe havia sofrido um corte extenso e, por muito tempo, teve dificuldade até para andar ou ir ao banheiro. A recuperação foi lenta e dolorosa.


    Eu também não passava ilesa. Tinha dificuldade para sugar o leite, sentia dor ao fazer força para mamar e chorava muito. Meu rosto ainda carregava os sinais daquele nascimento difícil.


    Foram meses de recuperação. Seis meses até que, enfim, mãe e filha estivessem melhor.


    Foi só então que saiu a minha primeira foto. Ainda havia um pequeno calombo na cabeça, e colocaram um gorro para esconder. Um detalhe simples, quase invisível, mas que carregava a memória de uma luta silenciosa pela vida.
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    Primeira foto com 6 meses


    Nos meses seguintes, ficamos na casa dos meus avós paternos, Antônio e Rosa. A casa era simples, mas cheia de cuidado. Havia alegria por estarmos vivas, misturada a um silêncio atento, como se todos soubessem que aquele começo exigiria paciência e força.


    Quando surgiu a oportunidade de meu pai comprar um restaurante em Santos, com a ajuda do meu avô na entrada do negócio, meus pais decidiram seguir em frente.

  


  
    CAPÍTULO 2 
A CASA QUE ME FORMOU


    “Nem sempre tínhamos estabilidade, mas nunca nos faltou força para recomeçar.”


    Mudamo-nos para Santos. O restaurante ficava na avenida da praia; morávamos num apartamento simples, em um prédio pequeno, no primeiro andar.
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    Com 2 anos, em Santos


    Mas a tranquilidade durou pouco. Uma forte chuva causou uma grande enchente na cidade. As ruas viraram rios, e o medo tomou conta da minha mãe. Foi então que ela decidiu voltar para São Paulo.


    Voltamos para a casa dos meus avós paternos. Minha avó Rosa fazia tudo por mim, chamava-me de “riqueza”. Ainda assim, minha mãe não se sentia em casa. Sentia-se visita. Queria ter o próprio lar. Afinal, quem casa quer casa.
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    Meu pai, vó Rosa, bisavó Etelvina e vô Antônio


    Foi quando, vendo que meu pai estava acomodado, decidiu pegar nossas coisas e ir para a casa dos pais dela, sendo taxativa com meu pai:


    — Só volto com você no dia em que tiver uma casa para nós.


    Assim, ela foi para a casa dos meus avós maternos, vô Valentim e vó Favorita – o NONO e a NONA. Esse era o lado italiano da minha árvore genealógica.
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    A nona e o nono


    Meu avô Valentim começou a procurar uma casa para nós e encontrou um conjunto de sobrados geminados, recém-lançado, numa vila no Tatuapé. Como tinha algum dinheiro guardado, emprestou para que meu pai desse a entrada.


    No dia da mudança, nasceu a minha primeira lembrança.


    Eu tinha três anos. Lembro-me de entrar naquela casa vazia, com um pequeno jardim na frente, uma escada que levava aos quartos e uma sala comprida. Fui andando até a janela dos fundos, subi na pontinha dos pés e olhei o quintal. Coloquei a mão no parapeito e achei aquilo tudo fantástico. Aquela casa me marcou.


    Ali, começamos a construir nosso lar.


    Minha mãe, para ajudar nas despesas, passou a costurar em casa para uma oficina no centro da cidade. Chegava com pacotes de camisas cortadas, costurava uma a uma e depois saía para entregá-las. Mais tarde, montou um pequeno ateliê em casa. Tinha tecidos, revistas de moda importadas e uma habilidade impressionante. Com as medidas das clientes, riscava o tecido e cortava sem medo. Na prova, as roupas caíam quase perfeitas.


    Meu pai continuava tentando empreender. Os restaurantes iam e vinham. Ele era um grande cozinheiro, talentoso, mas de temperamento difícil.


    Ele continuava com o restaurante em Santos – aparecia aos finais de semana, deixando os vizinhos fofoqueiros criarem pensamentos ruins sobre minha mãe:


    “Quem seria aquele homem que aparecia eventualmente em nossa casa?”


    Mas logo tudo foi esclarecido, e souberam que o homem era seu marido e pai de sua filha. E, nessa vizinhança, uma grande amizade se formou entre os moradores.


    A casa da vila se enchia de vida. Crianças brincavam na rua, as portas ficavam abertas, os vizinhos se ajudavam. Minha infância foi feita de liberdade, tombos, joelhos ralados e histórias simples.


    Lembro que um dia, brincando, não vi uma bicicleta e fui atropelada por ela. Como a rua era de paralelepípedos, bati a cabeça e entrei ensanguentada em casa. Minha mãe nem viu onde era o machucado e saiu correndo para o hospital. Pegou um “táxi” e, depois de eu ser atendida e levar sete pontos na cabeça, viu que o motorista ainda estava lá e disse:


    — O senhor me leva de volta? Eu pago a corrida, porque deixei a carteira em casa.


    Só então ela viu que não era um táxi. E, com vergonha, pediu desculpas. E o senhor que a levou disse:


    — Não se preocupe. Eu também tenho filhos.


    Nessa época, meu pai já estava trabalhando em São Paulo.
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    Meu pai ao telefone e seu sócio


    Ele havia vendido o restaurante em Santos para ficar perto da família e comprou, em São Paulo, o restaurante Aliados, na Av. Rio Branco. Depois de uma linda reforma, chegou o dia da inauguração, que teve a presença de uma pessoa pública: o Sr. Laudo Natel, que se tornaria governador de São Paulo.


    Meu vestido de manga fofa e estufado me deixou muito feliz. Lembro da alegria, do som das risadas, das pessoas conversando com surpresa sobre aquele novo empreendimento.


    Mas, com o tempo, algo mudou... Meu pai tinha um gênio estourado. Um tempo depois, já com o restaurante dando lucro, acabou discutindo com seu sócio e amigo e vendeu a parte dele, saindo da sociedade.


    Ele discutia, rompia sociedades, recomeçava. Havia brilho e havia desgaste. Eu observava tudo em silêncio.


    Já minha mãe, sempre batalhadora e determinada, depois de muitos anos costurando, passou a trabalhar com várias marcas de boas confecções. E era por meio de desfiles feitos em casa que ela apresentava seus produtos, transformando a sala em um grande espaço livre, onde modelos desciam pela escada do pavimento superior e circulavam pela sala, onde, ao redor, ficavam cadeiras para suas clientes.


    E, após os desfiles, muitas vendas eram feitas.


    Meu pai, com seus altos e baixos. Minha mãe, com constância e talento. Cada um à sua maneira, lutando.


    Dessa mãe e desse pai nasceu uma veia empreendedora e um espírito batalhador. Uma vontade de vencer na vida. Um jeito que eu saberia, só mais tarde, que me traria uma grande força diante das dificuldades que iria enfrentar.

  


  
    CAPÍTULO 3 
ESTUDOS


    “Às vezes, a vida tira de você aquilo que você acha que é seu propósito – não para te punir, mas para te mostrar que há algo maior, algo mais seu, mais verdadeiro, mais inteiro.”


    Quando pequena, eu caía muito. Andava, literalmente, com a cabeça à frente do corpo. O médico fez duas recomendações: a primeira era usar uma botinha com a ponta para cima e uma palmilha adequada. A segunda – e mais encantadora – era fazer balé.
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    Eu, no meio, na frente


    Foi assim que começou algo que se tornaria a minha grande paixão: a música e a dança.


    Comecei no balé aos cinco anos e permaneci até os doze. Eu era dedicada e amava dançar, balançando o corpo ao som da música. Minha professora, Adib Latif, tinha muito orgulho das minhas apresentações.


    Naquela época, havia diversos programas infantis de televisão que exibiam apresentações de balé. Alguns eram totalmente dedicados à dança, com bancadas julgadoras. Minha professora levava seu grupo para esses programas.


    Foi então que surgiu um programa na TV Tupi chamado Volta ao Mundo com Fuzarca e Torresmo. A cada semana, os dois palhaços estavam em um país diferente, e sempre havia uma dança típica daquele lugar. Em uma semana eu dançava como egípcia; em outra, japonesa, chinesa, espanhola, italiana, francesa.


    Os figurinos eram sempre confeccionados pela minha mãe, que pesquisava, junto com minha professora, o modelo


    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    [image: Imagem]
  

OEBPS/image/cover.jpg
4

" SHENIA NOGUEIRA







OEBPS/toc.xhtml


  Sumário





  

    		Capa





    		Folha de Rosto





    		Página de Créditos





    		SUMÁRIO





    		CAPÍTULO 1 - ONDE TUDO COMEÇOU





    		CAPÍTULO 2 - A CASA QUE ME FORMOU





    		CAPÍTULO 3 - ESTUDOS





    		CAPÍTULO 4 - UMA NOVA FAMÍLIA SE INICIA





    		CAPÍTULO 5 - ACEITAÇÃO





    		CAPÍTULO 6 - ESTOURANDO A BOLSA





    		CAPÍTULO 7 - DOR, PERDA E FORÇA





    		CAPÍTULO 8 - ME COMUNICANDO ATRAVÉS DAS PALAVRAS





    		CAPÍTULO 9 - REPUTAÇÃO





    		CAPÍTULO 10 - ANJOS EM MINHA VIDA.





    		CAPÍTULO 11 - SUPERAÇÃO





    		CAPÍTULO 12 - QUANDO ME TORNEI AVÓ





    		CAPÍTULO 13 - UM NOVO NEGÓCIO





    		CAPÍTULO 14 - AS FILHAS QUE ME ORGULHAM





    		CAPÍTULO 15 - A RECUPERAÇÃO DA AUDIÇÃO





    		CAPÍTULO 16 - ALTOS E BAIXOS





    		CAPÍTULO 17 - A ESPIRITUALIDADE





    		CAPÍTULO 18 - INSPIRAÇÃO





    		CAPÍTULO 19 - O BOM PROFISSIONAL





    		CAPÍTULO 20 - JOGO DE CINTURA





    		CAPÍTULO 21 - BUSCAR O NOVO





    		CAPÍTULO 22 - O MEU VERDADEIRO LEGADO



  



  

    Pontos de referência



    

      		

        Capa

      



      		

        Folha de Rosto

      



      		

        Página de Créditos

      



      		

        Agradecimentos

      



      		

        Prólogo

      



      		

        Sumário

      



      		

        Página Inicial 

      



    



  





OEBPS/image/img-06.jpg





OEBPS/image/img-07.jpg





OEBPS/image/img-03.jpg





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra podera ser utilizada ou reproduzida — em qualquer

meio ou forma, seja mecanico ou eletrdnico, fotocdpia, gravagio etc. — nem apropriada ou estocada em

sistema de banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Shenia Nogueira.

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAGAO NA PUBLICACAO (CIP)

N778t

Nogueira, Shenia.

Tudo ¢ possivel, é s6 querer [livro eletronico] / Shenia Nogueira. - Sio

Paulo : Dialética Literaria, 2026.
2000 Kb ; ePUB.
ISBN 978-65-274-1241-0

1. Autobiografia. 2. Superagéo pessoal. 3. Fé. 4. Mulheres — Narrativas

pessoais. I. Titulo.

CDD-920

THEMA

BISAC

PALAVRAS-CHAVE

Lais Silva Cordeiro - Bibliotecaria - CRB-7/7753

DNBX - VSPM - QRM - 1KLSB
BI0026000 - SEL021000 - REL012000

autobiografia - superagao - fé - recomego - sucesso profissional - design de interiores

autobiography - overcoming - faith - new beginning - professional success - interior

KEYWORDS
design
9 ©)
:E)i SAO PAULO NOVA YORK
o
|—|;:/ =1l Av. Brig, Faria Lima, 3729 447 Broadway

b 5° andar - Sdo Paulo/SP 2nd Floor - New York/NY

DIALETICA Brasil - CEP 04538-905 USA - ZIP 10013

.
@ editoradialetica.com ‘ @editoradialetica ‘ f /editoradialetica ‘ [N /editoradialetica

®©
MADRID

Calle Hermosilla 48
1* derecha - Madrid
Espaiia - CP 28001

B @cdiorabialeticadficial





OEBPS/image/img-11.jpg





OEBPS/image/rosto.jpg
UDO

OSSIVEL,
f S0
QUERER






OEBPS/image/img-02.jpg





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Tudo

:

Possivel,

F S6 Querer





OEBPS/image/img-08.jpg







OEBPS/image/img-09.jpg





OEBPS/image/img-10.jpg





OEBPS/image/img-04.jpg











OEBPS/image/img-01.jpg





OEBPS/image/img-05.jpg





OEBPS/image/quarta-capa.jpg
Este livro € um mergulho na trajetdria de uma mulher que transformou
desafios em forca, perdas em aprendizado e sonhos em realidade.

Ao longo das paginas, acompanhamos uma histdria marcada por fé,
coragem e recomecos, da surdez repentina a construgao de uma car-
reira sélida no design de interiores, passando por conquistas, quedas
e superagdes gue moldaram n3o apenas uma profissional, mas uma
mulher inteira.

Mais do que uma histdria de sucesso, este é um relato sobre propésito,
familia e espiritualidade. Sobre confiar, mesmo quando nao se enten-
de. Sobre seguir, mesmo quando tudo parece incerto.

Uma narrativa sensivel e verdadeira que mostra que, com fé, amor e
determinagéo, é possivel transformar qualquer obstaculo em caminho.
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